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Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Os avanços na área da saúde, bem como os números que expressam as 
conquistas e os resultados dos últimos três anos foram apresentados a 
cerca de 400 pessoas, na quinta,12/12, no teatro da Feluma. Participa-
ram do evento diretores do nível central, regional e de hospitais parcei-
ros, gerentes de unidades da rede SUS-BH e de projetos estratégicos, 
bem como do secretário municipal de Saúde, Jackson Machado Pinto, 
dos subsecretários, Taciana Malheiros, Fabiano Pimenta e Fernanda Gi-
rão, e da presidente do GIS, Jomara Alves. O encontro ganhou um toque 
de leveza com a participação do músico mineiro, Célio Balona, que apre-
sentou clássicos nacionais e internacionais ao som do seu acordeom.

Mais acesso à saúde e eficiência 
dos gastos: SMSA realiza balanço 
dos três anos de gestão

O secretário Jackson abriu o evento dando as boas vindas e agradecen-
do o empenho e a dedicação de cada servidor da Saúde para o alcance 
dos bons resultados da pasta. Ele apresentou os principais números e 
destacou o aumento dos atendimentos em todos os níveis da Saúde 
em Belo Horizonte. O secretário também falou sobre os repasses dos 
governos federal e estadual e fez um balanço das obras e projetos re-
alizados nessa gestão, como a reconstrução dos 40 centros de saúde, 
por meio de PPP. De acordo com ele, apesar da manutenção do valor da 
receita média da SMSA ao longo desses três anos, com planejamento 
e eficiência nos gastos têm sido possível investir nos equipamentos e 
garantir cada vez mais o acesso da população. Entre 2017 e 2019, houve 
um acréscimo de 15% no valor investido de recursos próprios da PBH 
por habitante na capital. Entre 2013 e 2016, o valor era de R$485. Nos 
últimos três anos, a média anual foi de R$556 por habitante. “Nós tive-
mos que planejar mais e fazer melhor uso dos recursos disponíveis para 
que pudéssemos aumentar e aprimorar o serviço. Isso efetivamente 
aconteceu. Foi um trabalho sincronizado, é uma conquista conjunta de 
toda SMSA e cada um aqui teve e tem um papel importante em todos 
os avanços que obtivemos”, afirmou o secretário. Para encerrar a apre-
sentação, ele divulgou um vídeo institucional da PBH sobre a Saúde e 
anunciou novas entregas para 2020, como a reconstrução da sede da 
UPA Norte e o Centro de Biotecnologia Aplicada às Arboviroses.

As conquistas da SMSA nas áreas da assistência, vigilância em saúde, 
pessoas, logística e finanças, além dos avanços na eficiência dos gas-
tos e captação de recursos foram apresentados pelos subsecretários e 
pela presidente do GIS. Leia os destaques de cada área.

Os números apresentados pela subsecretária, Taciana Malheiros, de-
monstram o quanto a rede SUS-BH aprimorou o acesso da população 
aos serviços de saúde. O projeto estratégico GCT,que fortalece o cui-
dado da população do território de abrangência das equipes de saúde 
da família, foi expandido e hoje já está em quase 90% dos centros de 
saúde da capital. A ampliação do horário de funcionamento das unida-
des de saúde para 12 horas diárias também ganhou destaque na apre-
sentação. O Menos Espera, Mais Saúde, projeto que reduz o tempo de 
espera dos pacientes classificados como verde nas UPAs, já está im-
plantando em 5 unidades e, em média, diminuiu em 60% o tempo que 
o paciente aguarda, desde o momento que chega até a saída da UPA. 
Taciana Malheiros destacou que o trabalho em conjunto, seja entre 
todos os níveis da SMSA ou com outras secretarias, têm sido um cami-
nho acertado para se alcançar os objetivos. “Outro ponto forte dessa 
gestão foi a promoção da equidade. Fizemos valer um princípio cons-
titucional do SUS em projetos que focam as vulnerabilidades, como na 
atenção a mulher, uso abusivo do álcool e outras drogas. A gente joga 
um holofote nas vulnerabilidades e pensa nas políticas públicas a partir 
desse olhar de quem mais precisa”, afirmou a subsecretária.

Subsecretaria de  Atenção à Saúde

Subsecretaria de Orçamento, 
Gestão e Finanças

O subsecretário Fabiano Pimenta iniciou a apresentação agradecendo 
o trabalho em conjunto de sua equipe e chamou a atenção para o desa-
fio de ampliar o espectro da vigilância, seja para a questão dos fatores 
de risco para as doenças crônicas não transmissíveis, responsáveis por 
40% das mortes de pessoas de 30 a 69 anos em Belo Horizonte, seja 
para a vigilância ambiental. De acordo com ele, é preciso fortalecer a 
capacidade de detecção e resposta rápida às doenças transmissíveis 
que ainda desafiam o Brasil. O subsecretário destacou projetos impor-
tantes que foram reconhecidos e premiados pela ONU, como o Vida no 
Trânsito e Controle do Tabagismo. Ele também falou sobre o trabalho 
da subsecretaria para evitar o surto de doenças, como o sarampo, e 
destacou a alta cobertura vacinal a partir das campanhas. Os projetos 
especiais para o combate ao Aedes Aegypti, como Wolbachia e Arbo-
alvo, também ganharam destaque na apresentação. Fabiano Pimenta 
também falou sobre as ações da vigilância sanitária e do aprimoramen-
to do trabalho a partir da implantação do Licenciamento Simplificado. 
“Nos últimos três anos, além de todas as ações que fortalecem em 
muito a nossa rede, a integração entre as áreas e a valorização do tra-
balho coletivo foram fundamentais para o SUS-BH continuar sendo um 
exemplo para o país, além de primar para estar o mais próximo possí-
vel das necessidades do cidadão”, concluiu Fabiano Pimenta.

 Subsecretaria de Promoção 
e Vigilância em Saúde

Grupo de Inovação em Saúde

A presidente do GIS, Jomara Alves, agradeceu ao secretário Jackson 
a confiança, o apoio e a liberdade para atuar. Criado pela atual ges-
tão, o GIS tem como objetivo realizar estudos e propor medidas para 
contribuir com a ampliação e eficiência da saúde e de atendimento 
à população, além do aumento das receitas do sistema de saúde. De 
acordo com Jomara Alves, nesses três anos foram captados cerca de 
R$422 milhões em recursos externos e nacionais para a saúde de 
Belo Horizonte, além de R$183 milhões captados de emendas par-
lamentares. Esse montante tem sido investido em obras e reformas, 
equipamentos e mobiliários, além de projetos e tecnologia, como os 
tablets que serão usados pelos ACE e ACS para coleta de dados du-
rante as visitas aos cidadãos. Na apresentação, Jomara Alves falou 
sobre a implantação das Parcerias Público-Privadas, como a premia-
da experiência do HMDCC, e destacou a modernização de processos 
que têm garantido maior eficiência nos gastos, padronização e mais 
transparência ao trabalho. “É um balanço muito positivo, pois tive-
mos inúmeros avanços. Conseguimos viabilizar não só melhorias de 
processos de trabalho, como também recursos para investimentos. 
Tudo o que foi apresentado demonstra uma sinergia e uma união de 
esforços. O que a gente percebe nos servidores da Saúde é um amor 
por esse SUS, e mesmo diante de percalços, as pessoas dão o melhor 
de si para fazer muito mais”, afirmou Jomara Alves.

Gerir mais de 19 mil servidores tem sido um desafio estimulante 
para a subsecretária Fernanda Girão. Nos últimos três anos, deman-
das antigas da Saúde foram atendidas, como a criação de plano de 
carreiras para ACE e ACS, ampliação do número de cargos de enfer-
meiros, técnico superior de saúde e agente de saúde, além da revi-
são dos planos de carreira dos médicos e da vigilância sanitária. 252 
unidades de saúde ganharam mais proteção com o novo contrato 
de monitoramento por câmeras, alarme e botão de pânico. Houve 
a modernização de vários processos e a contratação de mais de 10 
mil servidores, sendo 2500 médicos. “Desde o início dessa gestão, o 
prefeito Alexandre Kalil tem deixado muito claro que o mais impor-
tante é trabalhar para quem precisa. A forma como nossa secretaria 
responde a essa diretriz é atuar de forma sistêmica, enquanto um 
time, e sempre focados na responsabilidade com o gasto público 
priorizando a necessidade assistencial. Isso reflete esse trabalho 
matricial que envolve um esforço para rever prioridades sem deixar 
de assistir prontamente à sociedade”, afirmou Fernanda Girão.


